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 7 
INTRODUÇÃO 8 
No Semiárido Brasileiro, especificamente no Submédio do Vale do São Francisco, a 9 
mangueira e a videira são as duas principais culturas exploradas na região. Entretanto, a 10 
concentração da agricultura em poucos produtos vem causando alguns problemas na 11 
comercialização das frutas, como por exemplo, a queda de preços devido às grandes ofertas em 12 
determinados períodos. Neste sentido, a diversificação de cultivos é uma alternativa para atender à 13 
demanda dos produtores. Assim, a macieira, dentre outras culturas de clima temperado, começou a 14 
ser cultivada nesta região, que devido às condições edafoclimáticas e características agronômicas 15 
das cultivares, vêm alcançando uma boa produtividade (LOPES et al., 2012). 16 
 No Brasil a macieira é cultivada principalmente nas regiões sul e sudeste e desde a sua 17 
introdução os pomares enfrentam problemas fitossanitários relacionados ao ataque de várias pragas, 18 
que dependendo da infestação, pode provocar depreciação na qualidade e redução no valor 19 
comercial do fruto (SANTOS e WAMSER, 2006). Nestas regiões diversos artrópodes-praga são 20 
encontrados na macieira, tendo como destaque a mosca-da-fruta, Anastrepha fraterculus 21 
(Wiedemann) (Diptera: Tephritidae), a Lagarta-enroladeira, Bonagota cranaodes, (Meyrick) 22 
(Lepidoptera: Tortricidae), e a grafolita, Grapholita molesta (Busck) (Lepidoptera: Tortricidae) 23 
(BONETI et al., 1999; GALLO et al., 2002).  24 
A introdução da macieira na região Semiárida, em particular no Submédio do Vale do São 25 
Francisco, provavelmente tornará esta cultura, hospedeira de um novo complexo de artrópodes. 26 
Contudo, poderão também ser encontradas em pomares de macieira, espécies de artrópodes de 27 
ampla distribuição geográfica com registro em outras regiões, como nas de clima temperado. Assim, 28 
o conhecimento das espécies de insetos e ácaros presentes na macieira, auxiliará na avaliação do 29 
potencial das espécies que podem se tornar pragas, como também subsidiará o desenvolvimento ou 30 
adoção de práticas agrícolas sustentáveis voltados ao manejo e controle de pragas.  31 
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Objetivou-se com este trabalho identificar e conhecer a dinâmica populacional de espécies de 32 
artrópodes fitófagos em macieira na região Semiárida de Pernambuco. 33 
 34 
MATERIAL E MÉTODOS 35 
Os experimentos foram conduzidos em duas áreas de produção comercial de maçã da 36 
cultivar Eva, área 1 (S 09° 04' 45.8'' W 40° 30' 17.4'') e área 2 (S 09° 23' 31.2'' W 40° 32' 48.7''), 37 
ambas localizadas no município de Petrolina-PE, durante o período de novembro de 2012 a 38 
fevereiro de 2014. As amostragens foram realizadas semanalmente em dez plantas, ao acaso, 39 
coletando-se três folhas por planta, sendo estas localizadas nas posições dos terços basal, mediano e 40 
apical da planta. As folhas coletadas foram acondicionadas em sacos de papel e levadas ao 41 
laboratório de Entomologia da Embrapa Semiárido para realização da triagem do material. As 42 
avaliações foram realizadas mediante auxilio de microscópio estereoscópico, quantificando os 43 
insetos e ácaros presentes nas regiões adaxial e abaxial das folhas. Os dados foram registrados em 44 
uma planilha de amostragem, e os insetos coletados foram armazenados em tubos “eppendorf” 45 
contendo álcool a 70% para posterior identificação.  46 
 47 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 48 
Durante o período experimental, em ambas as áreas monitoradas, verificou-se que foram 49 
poucas as espécies de artrópodes fitófagos que ocorreram na cultura da maçã na região. Nas duas 50 
áreas avaliadas, observou-se apenas duas espécies predominantes, Tetranychus urticae e Aphis sp., 51 
que ocorreram no decorrer dos dezesseis meses de avaliação. Além das espécies citadas acima, 52 
foram também encontrados, tripes e cochonilhas, porém em baixos níveis, não sendo incluídos nas 53 
análises de flutuação.  54 
Na área 1, o maior pico populacional ocorreu em dezembro de 2012, atingindo uma média 55 
de sete ácaros, T. urticae, por folha durante todo o mês. A densidade populacional do pulgão, Aphis 56 
sp., manteve-se baixa durante todo período avaliado, alcançado no mês de janeiro de 2013 um pico 57 
de 0,4 pulgões por folha (Figura 1). 58 
Na área 2, os resultados foram semelhantes a área anterior, no entanto, a maior ocorrência 59 
constatada foi do pulgão Aphis sp. Observou-se um pico populacional equivalente 9,2 pulgões por 60 
folha durante o mês de julho de 2013, sendo, portanto, essa espécie mais abundante que o ácaro 61 
rajado T. urticae nessa área (Figura 2). 62 
 63 
 64 
3 
 
0
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
M
éd
ia
 d
e 
 a
rt
ró
p
o
d
es
/f
o
lh
a
Meses de ocorrência
Tetranychus urticae
Aphis sp.
65 
Figura 1 - Flutuação populacional de artrópodes fitófagos na cultura da maçã (cultivar Eva), na 66 
área 1, no Submédio do Vale do São Francisco. 67 
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Figura 2 - Flutuação populacional de artrópodes fitófagos na cultura da maçã (cultivar Eva), na 70 
área 2, no Submédio do Vale do São Francisco. 71 
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Nas duas áreas estudadas, as espécies relatadas T. urticae e Aphis sp., apresentaram na 72 
maioria dos meses avaliados, baixa ocorrência e uma flutuação não constante. Os resultados obtidos 73 
mostram que no Vale do São Francisco, até o momento, não ocorrem pragas de importância 74 
econômica para a macieira que atacam folhas, sendo ainda necessário realizar monitoramento em 75 
flores e frutos para verificar ocorrência de pragas associadas a essas estruturas vegetativas. 76 
 77 
CONCLUSÕES 78 
No Vale do São Francisco os artrópodes predominantes encontrados em folhas de macieira, 79 
Tetranychus urticae e Aphis sp., não são fatores limitantes para a exploração dessa cultura na 80 
região. 81 
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